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Souto da Carpalhosa

O INVERNO CHEGOU! QUE FRIO!

O inverno é a estação do 
ano que sucede o outono e an-
tecede a primavera. A principal 
característica dessa estação é 
a queda das temperaturas. É 
a estação mais fria das quatro 
estações do ano. 

O frio, a chuva e o vento 
que sentimos podem provocar 
sensações desagradáveis, mas 
também sensações muito agra-
dáveis! Que o digam as nossas 

crianças que gostam de correr 
na rua e sentir o vento no rosto 
e chapinhar numa bela poça 
de água. Mas, claro está, muito 
bem agasalhados!

Só não temos neve. Por isso, 
foi uma grande diversão quando 
criamos neve falsa, com sal fino! 

Casa da Criança Maria 
Rita do Patrocínio Costa 

Ano Letivo 2022 - 2023
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O OUTRO…
Ação de sensibilização  
subordinada ao tema  
do Cyberbullying 

As turmas do 6.° ano do CDLPC assistiram, no dia 17 de ja-
neiro, a uma ação de sensibilização dinamizada pela equipa 
da “Escola Segura”, da GNR de Leiria, subordinada ao tema do 
Cyberbullying e perigos.

Os alunos demonstraram interesse, colocando muitas pergun-
tas pertinentes acerca de experiências vividas nas redes sociais. 
Foram alertados para os cuidados a ter, nomeadamente no que 
toca à divulgação de informação pessoal e familiar.

Este é um tema cada vez mais atual e urge combatê-lo, ensi-
nando os mais novos a respeitar o outro e a saber proteger-se.

A CIDADANIA…
Assembleia de Jovens Deputados  
da Câmara Municipal de Leiria 

No dia 8 de fevereiro, oito alunos do 11.° ano do CDLPC, acom-
panhados pela professora Ana Carla Gomes, participaram na 
sessão de preparação para a Assembleia de Jovens Deputados 
com alunos do ensino secundário do Município de Leiria. 

A secretária da Assembleia Municipal de Leiria, Célia Afra, 
explicou aos jovens o funcionamento da Assembleia Municipal 
e a sua função, mostrando como se organiza o poder autárqui-
co e quais os seus rostos no concelho de Leiria. De seguida, a 
PSP - Comando Distrital de Leiria e a GNR - Comando Territorial 
de Leiria marcaram presença neste projeto de educação para a 
cidadania, conversando com os jovens sobre o cyberbullying, as 
suas consequências para os agressores e para as vítimas, formas 
de prevenção e meios de ajuda disponíveis. 

Esta iniciativa pretende alertar os jovens para os seus direitos e 
deveres como cidadãos que vivem numa sociedade democrática.

Ana Carla Gomes

EDUCAR PARA RESPEITAR…

A NATUREZA…
Dia da Floresta Autóctone

No âmbito das comemorações do Dia da Floresta Autóctone 
, o JORNAL DE LEIRIA ofereceu ao Colégio Dr. Luís Pereira da 

Costa sementes de espécies originárias da flora do nosso terri-
tório. Nas aulas de Ciências Naturais, com a professora Estela 
Jordão, os alunos do 5.ºano aprofundaram este tema, analisaram 
a importância destas espécies para o equilíbrio dos ecossistemas 
e, no final da atividade, plantaram estas sementes em vasos que 
cada um construiu. Agora, é vê-las crescer… 
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“BE ACTIVE DAY”

No Centro Escolar de Monte 
Redondo, na terceira semana 
de cada mês, alunos e profes-
sores unem-se para a prática 
de atividades físicas, tais como, 
“Saltar à Corda”, “Dança”, “Ati-
vidades com Arcos”, “Gincana”, 
“Percurso com Bola”, “Jogo das 
Cadeiras”, “Andas/Corrida com 
Triciclos”, “Corrida de Sacos” e 
“Futebol de Praia”.

“Be Active Day” é uma cam-
panha de atividade física, com 
o objetivo de celebrar a diver-
são do fitness e exercício físico 
e é feita de eventos gratuitos 
e atividades que poderão de-
correr em centros desportivos, 
parques, ruas, escolas, locais 
de trabalho, etc… desde que 
as pessoas se tornem ativas 
nesse dia.

“Be Active Day” é um dia 
importante porque inspira as 
pessoas a sair do sedentarismo 
e a entender melhor os benefí-
cios de um estilo de vida ativo.

Alunos do 4.º ano  
da turma 1MRO6

E D U C AÇ ÃO
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BUPI - BALCÃO ÚNICO DO PRÉDIO
 A União das Freguesias de 

Monte Redondo e Carreira tem 
o BUPi (Balcão Único do Prédio) 
a funcionar desde o dia 16 de 
agosto, na Sede da Junta de 
Freguesia, o BUPi de Monte 
Redondo e Carreira. 

Fabiana Rolo, da Câmara 
Municipal de Leiria, responsá-
vel pelo Balcão BUPi, diz-nos 
que o Balcão só permanecerá 
em funcionamento, se se justifi-
car o número de pessoas que se 
dirigem a estes serviços. Caso 
contrário, o balcão poderá ir 
para outra freguesia.

O BUPi é uma plataforma 
online e um balcão de atendi-
mento presencial, que reúne 
informação sobre as proprie-
dades e os seus donos, dirigi-
da aos proprietários de prédios 
rústicos e mistos, que permite 
mapear, entender e valorizar o 
território português, de forma 

simples e gratuita, com o prin-
cipal propósito de assegurar 
os seus direitos de proprie-
dade. Para além disso, auxilia 
na gestão do território rústico 
português, contribuindo para 
a prevenção de incêndios no 
nosso país.

Os cidadãos devem regis-
tar as suas propriedades, para 
garantir os seus direitos de pro-
priedade, de forma gratuita. A 
inscrição dos terrenos nas Fi-
nanças (Autoridade Tributária 
e Aduaneira) não é suficiente 
para garantir a proteção dos 
direitos de propriedade. Para 
isso, é necessário fazer o Regis-

to na Conservatória do Registo 
Predial, que será gratuito.

Não são efetuadas novas 
escrituras (compra, venda, 
doação...) sem a georreferen-
ciação feita.

Para identificar o terreno, 
pode fazê-lo presencialmen-
te, dirigindo-se ao balcão na 
cave da junta, identificando 
os marcos através de imagens 
de satélite ou descarregando a 
aplicação Bupi para android ou 
iOS (muito mais fácil, rápido e 
com maior precisão).

É necessário ter o Cartão de 
Cidadão e a Caderneta Predial 
(atualizada até 6 meses). Caso 
não seja o titular do prédio, é 
necessário uma procuração 
(papel disponibilizado junto 
do técnico). 

Para proceder à identifica-
ção e registo do prédio terá de 
agendar com o técnico, no site 

da Câmara Municipal (www.cm_
leiria.pt) ou contactar a Junta 
de Freguesia (244685328).

INFORMAÇÕES SOBRE O REGISTO DO TERRENO
COMO EFETUAR O REGISTO?
• identificar os seus terrenos no Balcão BUPi 

do seu Município ou no site bupi.gov.pt;
• ter consigo o Cartão de Cidadão e a CA-

DERNETA PREDIAL com o número das 
matrizes a georreferenciar;

• REGISTAR de forma gratuita o terreno 
na Conservatória do Registo Predial, 
que já terá toda a informação sobre a 
localização e limites da propriedade (em 
breve, o pedido de registo também será 
feito através do BUPi, sem necessidade 
de deslocação à Conservatória).

• levar um documento que comprove que 
o terreno é seu, tal como uma escritura 
de compra e venda ou uma habilitação 
de herdeiros ou decisão do tribunal.

COMO SABER SE O TERRENO ESTÁ RE-
GISTADO?
Verificar se tem documentos que compro-
vem o registo do terreno, como a certidão 

do registo predial (em alternativa, dirija-se 
à sua Conservatória do Registo Predial e 
indique o número da matriz do seu prédio, 
para obter mais informações)

E SE NÃO HOUVER REGISTO NA CON-
SERVATÓRIA?
Poderá registar o seu prédio, utilizando os 
procedimentos especiais de registo, apre-
sentando documentos que comprovem 
que o terreno lhe pertence: escritura de 
compra e venda; habilitação de herdeiros; 
decisão judicial.

NOTA: se não dispõe de qualquer do-
cumento, poderá registar o seu prédio 
mediante justificação.

GEORREFERENCIAÇÃO
O QUE É E PARA QUE SERVE?
A georreferenciação é a identificação de 
um terreno através de coordenadas geo-

gráficas, para que não existam dúvidas 
sobre os limites da propriedade, sendo 
mais fácil protegê-la.

QUANTO CUSTA ESTE PROCESSO?
Se os seus terrenos já estão registados 
na conservatória, esta georreferenciação 
será automaticamente associada ao seu 
prédio, sem custos ou aumento de im-
postos associados.
Caso contrário, a georreferenciação pode 
ser feita, também de forma gratuita, através 
de um técnico do Município, no Balcão BU-
Pido seu Município ou no site bupi.gov.pt.

Considerando que este serviço é uma 
mais-valia para a população da União das 
Freguesias, é de extrema importância que 
os proprietários utilizem este serviço para 
georreferenciarem as suas propriedades.

Ana Carla Gomes
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AGROPROTECT 
SUSI DIAS

Susi Paula Pereira Dias tem 
46 anos e reside nos Monti-
jos. No dia 11 de novembro de 

2020, abriu a loja AgroPotect 
nos Montijos, após cerca de 
14 anos a trabalhar numa loja 
de bricolage  na Gândara, na 
qual frequentou formações 
que lhe deram as bases para 
poder iniciar este projeto. Ini-
cialmente mais vocacionada 
para os equipamentos de pro-
teção individual no âmbito da 
agricultura, passou também 
a ter artigos de decoração, 
limpeza e bricolage.

Susi Dias afirma que «tem 
sido uma luta dia a dia neste 
dois anos, pois a abertura coin-
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cidiu com o aparecimento da 
Pandemia, mas felizmente te-
nho tido a garra de querer fazer 
vencer este projeto». 

A loja trabalha com marcas 
como a Durcaplast (tintas para 
construção) ,  Ibersa  para ser-
ralharia, Siro (terras e substra-
tos), EDM (artigos na loja física 
e online), FAGOR,  KARCHER, 
KOMA , DEWAL , VILEDA, SAN 
IGNÁCIO , EDM MILAN. Para 
complemento, está em curso 
a vinda de uma máquina para 
afinar tinta para o ramo auto-
móvel e serralharia. 

A loja online tem também 
artigos para o lar, decoração, 
jardim, bricolage , tachos , 
pequenos eletrodomésticos , 
iluminação, material escolar...

A Agroprotect vende tam-
bém roupa em segunda mão 
como nova e alguma nova e 
promoção em vasos e artigos 
de decoração.

Ana Carla Gomes



MONTE REDONDO E CARREIRA - ONDE A VIDA ACONTECE          8
C U LT U R A

CRÓNICAS DE UMA PHYLARMÓNICA   CRÓNICA N.º 11

QUE ASPIRAÇÕES PARA O FUTURO 
DA FILARMÓNICA?

Numa sociedade cada vez 
mais individualista, onde os 
jovens se “fecham” nas tec-
nologias e diminuem as com-
petências sociais e interpes-
soais, a música e a cultura têm 
sido desvalorizadas. 

Numa sociedade globali-
zante e capitalista, o volunta-
riado, a partilha e a aprendi-
zagem de valores em “lugares 
comuns” tem vindo a diminuir.

A Filarmónica, assumida 
como uma instituição secular, 
com ligação à formação de 
crianças e jovens através da sua 
Escola de Música, com dinâmi-
cas ativas na sociedade e como 
veículo de transmissão de cul-
tura musical, com um caráter 
totalmente de voluntariado, 
une pessoas na mesma missão. 

São este tipo de questões 
que se colocam cada vez mais. 
Quem nos observa como orga-
nização social e cultural, vê um 
futuro promissor. Contudo gran-
des angústias ocupam a nossa 
alma e enormes reflexões são 
feitas em redor do nosso futuro. 

A Escola de Música, como 
prolongamento da associação 
filarmónica, constitui um meio 
de modernização e rejuvenes-
cimento de novos músicos. 
Mas para que tal aconteça é 
necessário investimento e in-
teresse das famílias, estudo e 
empenho do aprendiz-músico. 
Muitas vezes isso torna-se uma 
tarefa difícil, pois toda a apren-
dizagem exige tempo, trabalho 
e dedicação. Aprender implica 
motivação, certezas, objetivos, 
concretização de tarefas e em-
penho. Sem isto, muito dificil-
mente se conseguirão formar 

músicos para renovar e aumen-
tar a Banda.

Que futuro se pode esperar 
para este tipo de Instituição, 
numa sociedade com menos 
interesse pela área musical? 

Como nos podemos (re)

inventar? 
Que estratégias de interven-

ção, para cativar crianças e jo-
vens para a missão filarmónica? 

Que futuro terá o volunta-
riado e a partilha de grupo em 
lugares comuns?

Que olhares tem a popula-
ção, quando pensa numa ban-
da filarmónica? O que querem 
os pais para os seus filhos? Que 
educação, valores e experiên-
cias de aprendizagens estão 
nos seus objetivos?

A existência de reflexão e 
análise permite querer mais e au-
mentar as expetativas de apren-
dizagem e de trabalho. Esperar 
de “braços cruzados” que a ação 
aconteça, que os alunos surjam, 
que as aprendizagem se concre-
tizem é fácil e não é necessário 
investir muito de nós.

Agora, fazer acontecer, lu-
tar, captar novos alunos, pen-
sar, refletir e agir para melhorar 
a nossa ação precisa de tempo, 
de “quem se dê” em troca de 
nada. Precisamos de manter 
este espírito de solidariedade, 
de educação, de formação e de 
crescimento, para que a Banda 
Filarmónica de Monte Redondo 
possa crescer em quantidade e 
qualidade. 

Cumprimentos musicais
Sofia Cabeço de Sousa
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FINGIR QUE ESTÁ TUDO BEM: 
SIM OU NÃO?

A vida não é uma linha reta, 
nem um mar de rosas. A vida é 
feita de altos e baixos, momen-
tos em que as coisas parecem 
acontecer a uma velocidade es-
trondosa, outros em que tudo 
anda em câmara lenta, outros 
de tempestade e outros de sol. 

A vida é uma montanha 
russa e é isso que torna o ca-
minho belo, saibamos nós e 
desenvolvamos a capacidade 
para cada vez usufruir melhor 
desta viagem. 

Jordan Peterson, Psicó-
logo Canadiano, no seu livro 
12 regras para a vida, fala da 
importância de vivermos com 
verdade. Mas afinal o que é isto 
de viver com verdade?

Viver com verdade é conse-
guirmos ser acima de tudo ho-
nestos connosco próprios para 
admitir os elefantes que muitas 
vezes se instalam nas nossas 
casas, no local de trabalho e 
nas relações. É aprendermos 
a desenvolver a habilidade de 
reconhecer, acima de tudo, 
a nós próprios que há coisas 
que não estão bem, sem culpas, 
sem vitimizações, sem exage-
ros ou minimizações: olhar e 
admitir que é lixado, mas é o 
que é. E depois disso, conseguir 
desenvolver a capacidade para 
resolver o que for para resolver 
e estancar o caos para não se 
alargar a outras pessoas e ou-
tras áreas da vida. 

Qualquer problema só pode 
ser resolvido se tomarmos 
consciência dele. Se estivermos 
atentos e nos permitirmos ser 
sinceros, genuínos e honestos 
acima de tudo connosco pró-
prios para assumir isso mesmo. 

E é aí que entra o título do 
artigo deste mês: então mas e 
devo fingir que está tudo bem?

Sim e não. 
Quando há uma situação 

que me causa: raiva, tristeza, 
medo, nojo, repulsa é impor-
tante que eu perceba e tome 
consciência que é isso que 
estou a sentir. É lixado?! Sim! 
E às vezes em determinados 
contextos não queremos sentir 
aquilo que estamos a sentir, 
mas é o que é. Aceitar que 
esses sentimentos estão lá é 
o primeiro passo para depois 
conseguirmos gerir essas emo-
ções. A seguir, a questão que se 
impõe é: “Ok! Está a acontecer 
ou aconteceu isto e eu sinto-
-me mesmo zangada, triste... 
mas tendo em conta o que te-
nho de fazer agora é-me útil 
manter este sentimento? Se 
não, qual o estado que me é 
mais favorável e o que posso 
fazer para isso?”

Por exemplo, imaginem que 
tiveram um dia de trabalho no 

qual se sentiram injustiçados 
e com isso vem o sentimento 
de raiva e tristeza. No final do 
dia, sentem-se exaustos, mas 
ao mesmo tempo com vontade 
de partir este mundo e o outro. 
E a seguir têm de ir para casa 
onde terão a vossa família à es-
pera. Será útil ir a remoer o que 
aconteceu e “descarregar” de-
pois toda a frustração quando 
chegam a casa? Duvido que por 
um lado seja isso que desejam 
e por outro que considerem 
útil. Então é aí que entram a 
verdade e o “fingimento”:

- Reconhecer e admitir as 
emoções negativas que possa-
mos estar a sentir (ser honestos 
connosco próprias);

- Perceber se é útil levar 
esse estado de humor para o 
contexto onde vamos de se-
guida;

- Admitir que é lixado, mas 
colocar o sorriso na cara e seguir.

Caso alguém questione 
se está tudo bem? Se forem 
pessoas do nosso ciclo íntimo 
(família, amigos chegados), 
podemos ser sinceros e dizer: 
não, não está, mas vai ficar! E 
siga! Sorriso na cara e vai! Se 
não for, perceber se é útil ou 
não partilhar honestamente 
o que se sente, às vezes não é 
e também não precisamos de 
andar a contar a meio mundo 
o que sentimos e nesse caso 
sorrimos e dizemos: sim, está! 

Compreender o que me 
causou os sentimentos nega-
tivos e se há algo que eu possa 
fazer para mudar a situação ou 
melhorá-la ligeiramente. 

E, assim, continuar a andar 
com verdade e mais felicidade 
nesta montanha russa da vida! 

Mónica Duarte Ferreira
Coach e Especialista  

em Inteligência Emocional

C OAC H I NG
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GESTÃO DE VEGETAÇÃO 
| ATÉ 15 DE MARÇO 

Os proprietários, arrendatários, usufru-
tuários ou entidades que detenham terre-
nos à volta das edificações ou instalações 
inseridas no espaço rural são obrigados, 

até 15 de março de 2023, a proceder à ges-
tão da vegetação:

• Numa faixa de 50 m das edificações iso-
ladas.
• Numa faixa de 100 m dos aglomerados 

populacionais.
• Numa faixa de 100 m dos parques de 

campismo, parques e polígonos indus-
triais, plataformas logísticas e aterros 
sanitários.

Nestas faixas é obrigatório:
• Manter o estrato arbustivo (mato) 

até a uma altura máxima de 50 cm 
do solo;

• Manter o estrato subarbustivo (herbá-
ceas) até a uma altura máxima de 20 cm 
do solo;

• Manter as copas das árvores e dos arbus-
tos no mínimo a 5 metros das edificações;

• Garantir que as copas das árvores se dis-
tanciam entre si, no mínimo, 10 m, nos 
casos de pinheiros bravos e eucaliptos, e 
4 metros, nas restantes espécies;

• Desramar 50% da altura da árvore (altura 
total < 8 metros) ou desramar no mínimo 
de 4 metros (altura total > 8 metros);

l Não acumular lenha ou substân-
cias inflamáveis dentro da faixa.

As COIMAS podem ir até:
l 10.000,00 € para pessoas singu-
lares
l 120.000,00 € para pessoas co-
letivas

Portugal sem fogos de-

pende de todos nós 
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A RAINHA VERMELHA 
DE VICTORIA AVEYARD

Para os amantes de sagas e 
de fantasia, A Rainha Vermelha 
é o livro de estreia da autora Vic-
toria Aveyard que vão querer ler. 
Retrata um mundo dividido pelo 
sangue prateado e vermelho. Os 
Prateados assumem-se como 
«deuses», com poderes sobre-
naturais, cujos «escravos» são 
os Vermelhos, que não possuem 
qualquer poder.

A protagonista da saga, 
Mare Barrow, é uma Vermelha 
que é obrigada a roubar para 
ajudar a sua família. Inespera-
damente, Mare consegue um 
emprego no palácio real de 
Norta, local onde será envol-
vida em várias intrigas. 

Durante a Prova Real, even-
to em que seria escolhida a fu-
tura rainha, Mare descobre que 
possui um poder misterioso: 
consegue criar eletricidade. Tal 
acontecimento pode ameaçar 

a atual ordem da sociedade, 
já que até então somente os 
Prateados possuíam esse tipo 
de poder. E assim começa esta 
saga, uma distopia da socieda-
de humana, em que as diferen-
ças dividem as pessoas em vez 

de as unirem.
Para ler por ordem, os livros 

são: 1. A Rainha Vermelha; 2. 
Espada de Vidro; 3. A Prisão do 
Rei ; 4. Tempestade de Guerra e 
5. Trono Partido. 

Ana Carla Gomes
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